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A C Ó R DÃO N9 660

Vistos, relatados e discutidos estes autos de Processo

n9 14/88 - CLASSE 11 - RECURSO ELEITORAL, tendo como Recorrente: Antonio Epi-

tâcio Teodoro e Recorrido: Juízo da 29a. Zona Eleitoral- PEDRO GOMES.

Acordam os Juízes do Tribunal Regional Eleitoral,
~una-

nimemente e contrariando em parte o parecer, rejeitai;as preliminares arglli;-:'

das.

E no mérito, vencid:Js o Relator e o 29 Vogal ,neQ;aran- pr~
vimento ao recurso.

Decisão de acordo com o parecer.

SALA DAS SESSÕES, em Campo Grande, aos treze dias do

mês de setembro de 1988.

Des. H~~atsu

Dr. Paulo

(
\ ,\,

Dr.

Presidente

Relator
Designado

Procurador



EMENTA ro RELA'IDR DESIGNAID

RÊCURSO ELEITORAL - FILIAÇÃO ~ARTIDÁRIA - FORMALIZAÇÃO
TARDIA PERANTE A JUSTIÇA ELEITORAL - DEFERIMENTO TEM-
DESTIVO PERANTE O DIRET6RIO MUNICIPAL - VALIDADE - RE-
CURSO I~ROVIDO.

Por interpretação do art. 65. § 49 da Lei 5.682/71, a
formalização tardia da filiação partidária perante a

Justiça Eleitoral não a invalida, se, mediante prova
inequívoca, foi feita tempestivamente pê~ante o orgao
partidario.
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Autos de n Q 014/88
'., _.-/

RECURSO ELEITORAL

TRE

Vistos etc. -

1 - Antonio Epitácio Teodoro, irresignado com a R. Sentença pro-

latada no Juizo da ~ª Zona Eleitoral, que lhe foi adversa, reco~

reu a este C. Tribunal em busca de sua reforma ( 'fls. 61,).

Em preliminares, arguiu a nulidade da

sentença, alegando que o processo foi julgado, antecipadamente ,

sem que se lhe permitisse provar a impugnação que apresentou
, .
a'

candidatura de Francisco Rigonato, pela legenda do PFL, à câmara

Municipal de Pedro Gomes; e que a ausência do MPE, no feito, tem

° condão de nulificar a decisão ( fls. 62 ).

No mérito, insistiu na impugnação fei

ta, entendendo ter demonstrado a intempestiva filiação do .Sr.

Francisco Rigonato ao PFL, o que obstaria o registro de sua can-

didatura ( fls. 62/65 ).

Contra-raz5es do recorrido às fls.68/"
':'

76, e Parecer da l. Procuradoria Regional Eleitoral às fls. 81/90.



EMENTA IX) RELATDR DESIGNAID

RECURSO ELEITORAL - FILIAÇÃO PARTIDÁRIA - FORMALIZAÇÃO
TARDIA PERANTE A JUSTIÇA ELEITORAL - DEFERIMENTO TEM-
uESTIVO PERANTE O DIRET6RIO MUNICIPAL - VALIDADE - RE-
CURSO IMPROVIDO.

Por interpretação do art. 65. § 49 da Lei 5.682/71, a

formalização tardia da filiação partidária ?erante a

Justiça Eleitoral não a invalida, se, mediante ~rova

inequívoca, foi feita tempestivamente perante o orgao
partidário.
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o Juiz Eleitoral, dentro do princípio da li "re
~preciação da prova, pode se abster de dilaç~o proh~

t6ria protestada pelas partes.
Em processo de impugnação de :regjstro de candi

datos, em primeira inst5ncia, desnecess~ria a inter-
venção do MP como custos legis.

Preliminares rejeitadas.
~ filiação partid~ria s6 se pode ter como aper

feiçoada se obedecidos rigorosamente os trâmites tr~

çados tanto na Lei Orgãnica dos Partidos, como na Re
solução n 9 10785.

,
-'

es ta faculdade es tá expli":'.'·~>·:!i·c'

mencionados pelo recorren:..··>:~t~.;....
,'r, '.; ',;,,: .. /:..~:..~'.,?::.'/

. ,:. " ~ ... ,,: :'
te, verbis

tada, pois
gal, para
relevância

E 1-1 E N T A

.
la. preliminar: Quer o recorrente s'eja declarada nula a R. Sen ..' '._.'
tença monocrática, porque seu digno prolator não observou as r~;. " ,
gras do art. 7 9 da Lei Complementar 05/70 e do art. 42 da Res~~·~.~

lução 14.384/88, não lhe dando oportunidade de provar, adequada':>· ~:. '
.~ l.-" :: f

mente, a impugnação feita. . . .
Ainda que o tema possa parecer deslocado, se a

parte interessada assim o quis, pela forma e neste momento de .. ,
ve ser enfocado, ã fal ta de norma expressa. . J' . ..' .'

No meu entender, tal preliminar é de ser rejei
o MM. Juiz Eleitoral, só valeu de uma faculdade' le~. ',.

,""

julgar antecipadamente o feito, não reconhecendo < a
da prova protestada.

Registre-se que
cita nesses dispositivos legais

art. 79 , caput, da LC 05/70: OI ~corrido o ',;
prazo para a contestação, se não se tratar apenas de má;
téria de direito e a prova protestada for relevante. a'
~ritério do Juiz, ou do relator. serão designados~' os

2 (dois) dias seguintes para inquirição das test~OOha~ "



~8
-Jo iJ:~'u~nte e 00 impuplaáo. :!s qll:llS CO:::0:l1 (:c('r;JO p:JT-"-:'-_--

inió:iiiYá à:!s p~rtes que a~ t:i"crC1T. urro13tlG. ind~rerl­

d~ntc:ncntt de notiíicacão. ,.

art. ~2. d3 Res. 14384/88:" D::corricK' ('
pra:.o para a contes'taeâo e aàmi tiÕâ, pc] o .lui: E1 ei H'-
ral, ê. rele\'~n:ia àz pro\'a protestada. serão à~sirn-"là')::

os àois àias seruintes para inquirição àas :estc~~~~'

arrolan~s, as quais comparecerão por iniciati\'a 6s p2~

tes. independentemente àe notificação (LC-5, art. 7Ç» •• '

yre
Aqui,

apreciação da prova
o magistrado fez uso do princípio da li
(art. 131, CPC), ínsito, também, ã Jus-

tica Eleit.oral.
Rejeito ê. preliminar. acompanhando o Parecer.

2a. nreliminar: Tanto o Recorrente quando a l. PRE argUem a n~

lidade da R. Sentença, dada a ausência de manifes'tação do NI' r.ê
instãncia singela. como custos 1egis.

Em que pese o excelente trabalho de convenci
men'to desenvolvido pelo Ilustre Procurador Regional Eleit.ora:
ens. 81 a 90)' . = entendo' que a pretensão dos i rresignados na~ po~

sui suporte legal, em face das disposiç5escontidas nos artiros
39/:":' da Res. 14.384/88. que peço venia para le-:-:;r~

-- !
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" . CAPUUlf. 1 j,J n.s J.pu9naç~,

~\ '. .
~ Art. 3~ • Apresent.DO o reQuerl.ento de regiStro G, c'~D'Geto'.
t- ~U1Z [l.,tor.l '.ri public.r. i.,dlet ••,nt •• edit.l p.rt ci~nCl'
005 lr.trret"005 (C6c •••rt. S7).

P,ri9r.f~ LRico • k., t.p't.1s~ ~ edit.l serl ~PD~t•••~t.
publ,c.ot no Jorn.i OflCi.,; n.s Oe•• lS loc.llo.de, serl ':'&'D~ .w
t.rt6rie. no loc.l O, coHu., -{Cf>d •••rt. 97. ~ ·10.; ViD' .rt. 3e;
de (6elgo [\,itor.l). '- - .

Ar:'. lt· Clbrrl • qUIIQu.r c.nCl1C1.to•• ·Parttao 'oHUco 0".t ~1ntst~r,o Público. ~o ~rllO oe ci~o ~l.S. contloo, OI oubl,C ••
çJe 00 .dlt,'. lepu9nl' ... ~tlÇJO funC ..ent'D••••sc~l~. ao c.~.
c'clte :lC·~. ert. ~a.).

~ ~l~" '> • • ••

S Jc. - ~ 1KpuVnlçlo por Plrt. oe c.ndid.to ou 'art1ce Po'1t1C( .,
tlc lKP.O. & CIo Mln\st.r'o Público (lC.~••rt. ~o•• S 10.l.

, lo •• lIa pod.rl \KPuvnlr • escolha dt c.ndidllo o repr.sen~
tlnte éo Mll1tstfrio PLb\ ico Qur. 1'0' quatro ."OS ."lerior.s trlltl.!' ,..: -- ~ ~ Ic" seut'Oe cuso .htlYO. lnl'ÇrtOo Iltret&r1o Cl. Plrttdo oa. ; ••rC'Clt -';:. '- ..~: -- I
.Pnc:.cr pol111Co.l!.rticllrh (LC.5••rt. 50 •• I :to.). ' . - ",-' .,

S )0•• O '.pu9ft1lltr ~sP.ttft(.rl. o~sO~ 10Sl0. os arios O. prl'.· ! \
., cos our prrtrnclt G~.onstr.r , prot.d.nc" c. iKpvVft,;lo. poc,nGC
arrolar li &11'.0 o. sris ~'Sl'.unh.$ (lC.~••rt. ~o•• , 30.).

Art. ') - " Jolrlh OI Oltl ,. 'lu, lrra'".r o pr.zo P..... ,..
Dvçn.~le. ~Isi.rl I correr. lftCee,no.ntr.rntr ar QUI\q.rr ~ot1flC••
~,~. o pr.zo or C1nco di.s p.r. Que o Part'DO. O. ~ c'naio.t~. rcs"
conlesta.l,. Ju~t.r aOClItrntos t r.qy.r., • proau,lc O. lI.tr.S ~ro.
v.,. poc,ndo .r,e1.r c tia,., ar 'elS t.stra~nh.s (LC.~. a"t. t(.~.

Jrt. '2 - D,corrioo li pr.zo p.r. , conl,st.,le e '0.': ;0'. ~f.r
Jutz [1.ttor ,1 •• r.l ••1nc,. c, pro., protest.oa. ,.rlo CcS1ar.aaa
os 001S o,., s,~"in~•• p.r, ,.aM,p'.~A ~-- --
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O~'l1 (CJr.l·trt~trlL f:.(J. \rl(il't\\t Ct~ ttrlt~. -rOtlt-,(\(·'tf::'!\' Cf .... "'t.

rcll'tcl;~C 'l(·~. erl. }t.; ... Ic •• J.~ tl'~tl'C't.r',l~ (lC 'r.I-I·,I.utt ~l'll t.nlCl~ •. , ~rt \!
t~~tn~~ct, n( prll"tHe C:ll OC prl1t,.t l~ CI Irl-~(Iec(. ttor·I·' ...
"!LI ~l lBtnttcl, rc ~t~ur.QC (l(-:'. lO:. )t., .. il ..... (I.. - "p~ trt-~ Ctl\ ~L't>\lou.. ,.tt\. \)1':l.tt'·\!'·l" l~ C1;,~i,·

c. 1 t! (1 t t f' r r: 1 r. t C t ~ r'~' \ (. J \.. 1 1. • r, c f f 1 ( , ( • C L I , f- :: u t· r 1 r. f' r. t ( C 1 S. i· t ' .
tn ILC·~. tr~. h .• ~ l'~.).i 3t. - l:UH.C: c~elou~' CC:'ur."rlC ntotto:>~~lt' l ~"rrt\~( ~I "11·'
., lot ~er,tl (,r.·r·cetor (H tt'rCtotre, C· Jt.12 1'''(l'r1. ll/.Ct r(. r"~r( rrc'
1C, Or"!'~lr l !,ut I'JiltÇ~t (l(-~, br~. 7L •• i te.l ... t"o • l>r" tfr~t'lrc.. lo"< -'U\tl (.t"~l. r.~L (,1t\l t ~(,_u~rr~[

tJ L. r: 1 (J c o:"' ~ l r t t f' r I J u , 10. \. to' ~ (. c r. t r l. f i t- ,. J [l {" C 1 C ( r: t r. C ~ C ( C ._ r r . -

\~CJ ( ""tt"rIOl I'roc.t:\(; Joor crll~( Cf C(!,CbtClt·r,:H (lt·' I':.
)t.., .. !>l.l.

'0

Ar~.(~ - [nCtorrlGI I Oi\IÇ~t. ~roLlttrll. l! "lrtl'~ t ( ~'l '~'

t l rt O f' li t·1 1l t, CUI nOC f Stf f (\ r 11:'. r u ~H.l r t (. r·oc t' r ~ ( l P r f : I' r : l' t '. I' ~, .
~l-~s no r,rlH (oeu" ca Doi: cus Clt-!.. Ir:. f,Loi.J.rt. lt - 11'ft'H,10t. t I'rb1C plrl li 1'ç;lçl.eS. C! belc: ~I'I l:. : c,'.
(lvscs ." JC12, no Cll ;~I'CtllL. ~lrc Str.ttr.ç. ll[.~. lrt. ~t.j.

Aqui. cabível o brocardo: Ubi lex voluit dixi :..ubi
que

noluit., t.acuit "Quando a lei quis. det.erminou: sobre c·não quis, guardou silêncio".
Ademais, para o caso, a legislação não prevÉLa1 nulidade. além do que, no moment.o oportuno, os int.eressadosnão arguiram a omissão. sendo cert.o para miffi. que a res~eitabi­

lissima dout.rina invocada e 05 V. Arest.os t.razidos à colaçãc.nesta sede. só servem para espelhar o culto r:lciocÍnio do sub~­
c-rjlor di peça.

nrir.\\\\ ,\ "\\"\\\II\\\ll\.
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No mêrito: - Diz a Lei 7664 de 29.06.88 (art. 13) que o pr~
zo à€ filiação partidária dos candidatos a cargos eletivos mU~1
cipais se encerrou no dia 10.07.88, exigida a prova destafiliação, para instruir o pedido de registro (art. 34. 1\·. daRes. 14.384, de 08.07.88), ?endo certo que a referida fi1iação~
partidária será comprovad~ma ficha entregue ao órgãc pr6-.;prio da Justiça Eleitoral, no prazo da Lei. conforme .JurisPTu ~
dência mansa e pacífica do Excelso TSE, referida no Bo1etiln Ele~ .'\'.,toral n 9 422, ·pág. 570/572. i.' .,'" .~;".:". :.

seli '. -

No caso~ o Sr. ~ctsOJ _l\t.OONA:ro _• ••

t

valeu do. permissivo contido no art. 115. § 19 • da Res. 10.7851 I
t

80 (Ler) para se filiar perante o Diretor Regional 'do Párt ide, '" :j '.da Frente Libera} (PFL). e essa ficha de inscrição párt idári a •. / . '(' j:. I
., I~ ~ ,

;(é~~a·àS-fl1333.) _'. foi entregue neste TRE. para os fins do aTti ..:'~, - ,

go 123. da mencionada Resolução (Ler), dia 15.08.88 (conforme"certidão de fls. '92.) o que implica diz~r. que a filiação parti.àária em questão. se deu àia 12.08.88, nos termos ão art. 65.~ 4Ç'. da Lei Drgãnica dos Partidos Políticos. con~n~n~;" '1 •• -'nrudêrici~ rl~-~-~---



\ til ~. (1:-' )

'.
prazo de 3 dias que tem o Partido para encaminhar a Justiça Elei--=-'toral as fichas de' filiaçio partidiria, a filiaçio ~ definida'pela data da efetiva entrega descontados 3 (três) dias (videBE nl? 422, p5g. 531, 562, 570, 576).

E, comprovado que o Partido s6 encaminhou aficha de filiação â Justiça Eleitoral ap6s o prazo previsto nalegislação de referência, circunstância que acarretou o descu~primento do requisito estabelecido no art. 13 da Lei 7664/88,merece prevalecer a impugnação ao registro do candidato, poisque a responsabilidade do encaminhamento da ficha ~ do Partí-do. Se este ~ omisso na sua obrigaçio, ã Justiça Eleitoral 'descabe suprir eventuais falhas, de sorte a favorecer os fi-liados do mesmo. O que importa é a observância rigorosa do pr~zo.

A prop6sito, vide BE 422/546-7 ...•.Assim sendo, conheço do recurso e lhe dou pr~
vimento, indeferindo o pedido de registro da candidatura doSr .• FAANCrSCO RIGDNA'ID , a vereadOP n~ !1unicípio de· P~drV)~" pe~a le-genda do PFL.

A data da filiação válida, dia 12.08.88, de-verá constar dos assentamentos deste TRE e do Juízo Eleitoral'da 29a p Zona.
J: corno voto.

Campo Gran~13.08.88.

LUIZ CALIXTO DE BASTOS
Juiz· Federal"
Relator. .-. l. . ~ •• ~:. ~. ,"
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